
compaixão deve ser firmemente rejeitada. Não é possível aceitar como algo normal tirar a vi-
da. O que é legal não é necessariamente moral ... A medicina nunca poderá tornar-se serva da 
morte programada!» Sigamos o exemplo do corajoso sucessor de Pedro, sejamos os apóstolos 
da vida, desde a sua concepção até ao seu fim natural. Não tenhamos medo, é a conversão 
da França e da Europa que está em jogo! 

 ٠Vamos imitar os apóstolos e os santos no seu grande zelo missionário 
Em Lourdes, o Santo Padre disse aos nossos bispos: « Nunca vos canseis de anunciar o 
Evangelho! Sim, Jesus deu-vos muito... e quer, no seu amor, continuar a conceder-vos dons... Os 
jovens, em particular, nutrem grandes aspirações ... Mostrai-lhes o caminho do Evangelho: a 
única direção segura – embora exigente –, que já deu tantos frutos nesta terra da Fran-
ça...Para concretizar esta renovação da esperança, no âmbito de um novo impulso missionário 
na França, que desejo vivamente, existe um único "programa", que é sempre o mesmo: dar a 
conhecer e fazer amar Jesus Cristo, de forma autêntica, com paixão, uma e outra vez…»  Em 
frente, determinados a dar a conhecer e a fazer amar Jesus com o entusiasmo dos jovens, 
que são o coração jovem da Igreja! 

 ٠Sejamos, finalmente, filhos da Europa com raízes cristãs e verdadeiros defensores da paz 
Em Metz, Leão XIV foi muito claro ao apelar à redescoberta das raízes cristãs da Europa e 
à abertura ao diálogo com o outro: « A busca pela paz na Europa, tal como no resto do mundo, 
não deve ser confundida com um irenismo ingénuo...Todavia, é preciso ter cuidado com a ilusão 
do rearmamento...Aos jovens digo: tende a coragem de viver com responsabilidade a missão de 
construir a paz no vosso coração, nas vossas relações, na vossa família, nas escolas e nas uni-
versidades, na vida das vossas cidades, dos vossos países e de toda a Europa. Não vos subme-
tais à lógica da violência e da opressão. Amai a vida em cada momento e não tenhais medo do 
futuro!... Sede construtores de comunidade! E, convosco, a Europa, solidamente enraizada, 
continuará a florescer e a inspirar o mundo inteiro. » 

Muito obrigado, Santo Padre, e em frente para um verdadeiro mês do rosário em prol da 
conversão da França, Filha primogénita da Igreja e da Europa, com raízes cristãs! 

 Não sejamos mais tímidos em propor, nas 
nossas paróquias e aos nossos amigos, a 
oração do rosário. Solicitemos a visita de 
uma estátua peregrina de Nossa Senhora das 
Neves, rezemos pelas vocações e, todos 
juntos, cultivemos o zelo missionário, se-
guindo os passos de Jesus, da Virgem Ma-
ria, de São José e de todos os santos. 

5ta  SECÇÃO Ação:  

 Desejamos-vos um bom mês do Rosário e da Missão da 
Igreja e convidamos-vos a rezar também connosco neste 
mês do Rosário, para preparar a Grande Festa de Nossa 
Senhora das Neves, no próximo mês de dezembro, em 
que celebraremos o 80.º aniversário da bênção da está-
tua de Nossa Senhora das Neves em St-Pierre-de -
Colombier e da graça concedida a Mons. Couderc para 
aceitar a Fundação da nossa Família religiosa. Assegu-
ro-vos as orações e o carinho do Pai Joseph, da Mãe 
Hélène e de todos os Domini. Abençoo-vos afetuosamen-
te, confiando às vossas orações todas as nossas inten-
ções. Obrigado pelas vossas orações e pela vossa grande 
generosidade. 

- Notícias do Sítio Nossa Senhora das Neves  

6ta  SECÇÃO Partilha 
 Vamos ler e aprofundar todos os discur-
sos do Papa Leão XIV em França. 

4ta  SECÇÃO Formação:  

  Para nos ajudar, pode enviar as suas doações, especificando: "doação para o Site NDN", e indicando em cada caso se deseja um 
recibo de imposto (queira dar-nos o seu endereço). 

 por cheque à ordem de "Famille Missionnaire de Notre-Dame" para FMND, 65 rue du Village - 07450 Saint-Pierre de Colombier 

 por transferência bancária: contacte-nos 

 por cartão de crédito: possibilidade de doação online em don.fmnd.org ! 

 
 

    Saint-Pierre-de-Colombier, a 1 de outubro de 2026. 
 

 DEMOS GRAÇAS A DEUS, RESPONDAMOS AO GRANDE APELO DO NOSSO PAPA 

LEÃO XIV E REZEMOS TODOS OS DIAS O ROSÁRIO PELA PAZ!  
 

 Queridos amigos, queridos jovens amigos,  

Agradecemos de todo o coração à divina Providência de Deus Pai, Filho e Espírito Santo por esta 

primeira viagem apostólica do nosso Papa Leão XIV a França. Deus concedeu-nos as Suas Graças em abun-

dância. 

 Antes da oração do Angelus, no final da missa em Lourdes, o nosso Santo Padre lançou este gran-

de apelo que nos encheu de alegria: «Uma vez que me encontro neste local, gostaria de fazer um apelo que 

sinto ser especialmente importante. Foi aqui que a Imaculada Conceição apareceu a Santa Bernadette com 

o terço e, por assim dizer, guiou a sua oração. Por isso, hoje convido todos os fiéis e todas as comunidades 

cristãs a rezar o santo Rosário durante o próximo mês de outubro, com a intenção especial de que cessem 

as guerras e que a paz se estabeleça entre os povos em conflito. Acompanhemos esta oração com ações 

concretas de penitência e misericórdia, com o compromisso de promover sempre o diálogo e a reconcilia-

ção.Que nossa Santíssima Mãe interceda por nós! A nossa instrução de cordada só pode ser uma resposta 

determinada a este apelo corajoso e angustiado do Sucessor de São Pedro! 

 

*As Secções do libro de bordo da cordada 

Vem, Espírito de santidade… Pai Nosso… Ave-Maria… Nossa Senhora das Neves, rogai por nós. 
São José, Santa Teresa do Menino Jesus, Venerável Délia, Santos Anjos da Guarda, Irmã Marie-
Clémentine, São Francisco de Assis, Santa Faustina, São Bruno, São John-Henry Newman, Venerável Pio 
XII, São Dénis, São João XXIII, São Carlo Acutis, Santa Teresa de Ávila, Santa Margarida Maria, São 
Lucas, Santa Bertilha, Santas Úrsula e Letícia, São João Paulo II, Beata Clotilde, Santos Simão e Judas, 
Beata Chiara Luce.  

Oração de introdução 

Multipliquemos os pequenos gestos de paz em cada um 

dos nossos dias. Sejamos verdadeiros pacificadores, tal 

como Jesus nos pediu na 7.ª Bem-aventurança.  

Esforços Palavra de Deus  

Ez 37, 1-14 Esta profecia não diz respeito 

apenas ao Povo de Deus, Israel, mas diz respeito 

a todos nós. São João Paulo II, como já disse-

mos e repetimos, fez-nos, a 1 de junho de 1980, 

duas perguntas fundamentais sobre a nossa fide-

lidade às promessas do nosso batismo e à nossa 

missão de Filha Primogénita da Igreja. Medite-

mos sobre esta profecia de Ezequiel. Só Deus 

pode dar vida a ossos secos. Ele é Todo-

Poderoso. O entusiasmo dos jovens e das famí-

lias em acolher Leão XIV e ouvir os seus ensi-

namentos revela que estamos a viver um tem-

po de ressurreição com vista à conversão da 

França e das nações europeias, que devem 

reencontrar a fidelidade às suas raízes cristãs.  

1 de ou.: Santa Teresa do Menino Jesus ;   
2 de ou.: Santos Anjos da Guarda ;  
4 de ou.:  São Francisco 5 de ou.: Santa Faustina ;   
7 de ou.: Nossa Senhora do Rosário ;  
11 - 18 de ou.: semana de oração pelas missões e pelas 
vocações ;   
13 de ou.: aniversário da última aparição de Fátima e 
do grande milagre ;  16 de ou.: Santa Margarida Maria 
e aniversário da eleição de São João Paulo II ;   
28 de ou.: Santos Simão e Judas. 

2 da  SECÇÃO: Previsões 

1ra SECÇÃO*:  Disciplina  
 Planear quando vamos rezar os nossos terços e cum-
prir esse plano. 



  ٠ Demos graças a Deus, nosso Pai, a Jesus, nosso Salvador, e ao Espírito Santo, que nos dá vida. 
O que a Igreja universal acaba de viver nesta primeira viagem apostólica do nosso Santo Padre a 
França supera todas as expectativas que poderíamos ter. 

No final das JMJ de Czestochowa, em 1991, São João Paulo II tinha improvisado, movido pelo 
Espírito Santo: «O que é que estamos a viver? Mas é como um novo Pentecostes!» 

Após a JMJ de Paris, em 1997, os meios de comunicação tinham titulado: «Revolução do 
amor!» 

Após esta primeira viagem apostólica de Leão XIV, só nos resta dizer: ressurreição! 

 A França profunda não morreu; uma nova era acaba de tocar para a Filha Primogénita da 
Igreja. Certamente ainda não é a conversão da França, mas já é um verdadeiro anúncio pro-
fético. O nosso Santo Padre rezou a Nossa Senhora de Lourdes por esta conversão: « Rogamos-
vos, Senhora Nossa, pela França, de quem sois a Padroeira e a quem, ao longo de tantos sécu-
los, envolvestes com a Vossa proteção. Alcançai para o vosso povo o dom da concórdia fraterna. 
Que ele construa uma sociedade harmoniosa, banindo toda a violência e todo o ódio, permitindo 
a cada um trabalhar, constituir a própria família e viver até ao fim com tranquilidade e sereni-
dade. Que os mais desafortunados e os mais pobres sejam sempre apoiados. Alcançai para a 
França governantes sábios e generosos, dispostos ao sacrifício de si mesmos, capazes de enfren-
tar os desafios e desejosos de servir o bem comum. Que eles a mantenham em paz no concerto 
das nações. Que façam ouvir a sua voz para promover a defesa dos direitos humanos fundamen-
tais, bem como a paz no mundo, rejeitando para sempre as lógicas da guerra.» Sim, a França 
converter-se-á, sim, voltará a ser fiel às promessas do seu batismo, sim, viverá com coragem a 
sua missão de educadora dos povos e conduzirá as Nações do mundo à fidelidade à Lei de 
Deus! Demos graças a Deus com toda a intensidade! 

 ٠Rezemos todos os dias o rosário para responder ao grande apelo do nosso Santo Padre Leão XIV 
A Virgem Maria, em Lourdes e em todas as suas aparições, chamou-nos a rezar o rosário. São 
João Paulo II afirmou repetidamente que o rosário era a sua oração preferida. Peçamos à 
Virgem Maria a graça de compreender a importância da oração do rosário para a paz e para 
o triunfo do seu Coração Imaculado. 

Peçamos também a Deus que o Magistério da Igreja lance este outro apelo importante: a devoção 
dos primeiros sábados do mês, condição imposta por Deus em Fátima para a vinda do triunfo 
do Coração Imaculado de Maria e do tempo de paz concedido ao mundo, paz que todos os ho-
mens de boa vontade desejam ardentemente! 

Com a Graça de Deus, a ajuda poderosa do Coração Imaculado de Maria e a determinação 
pessoal de cada batizado, podemos e devemos responder a este apelo que tanto está no coração 
do nosso Santo Padre. Sim, Santíssimo Padre, obedecer-lhe-emos, faremos tudo o que estiver 
ao nosso alcance para organizar, nas nossas dioceses, nas nossas paróquias, nas nossas comu-
nidades, cada dia, a oração do rosário pela paz! 

 ٠ Acompanhemos a nossa oração do rosário com os atos concretos solicitados por Leão XIV 
Na homilia da missa em Lourdes, o nosso Santo Padre insistiu muito na penitência e na 
conversão, que estão no cerne da mensagem de Nossa Senhora em Lourdes. A penitência e a 

3ra  SECÇÃO : Instrução espiritual  
Agradecer a Deus e rezar o rosário todos os dias pela paz! 

conversão são elementos essenciais da salvação eterna de cada um de nós. Em Lourdes, a nos-
sa Mãe do Céu repetiu: penitência, penitência, penitência! 

Leão XIV também nos exorta a enveredar pelo caminho do diálogo e da reconciliação, o único 
caminho capaz de trazer a verdadeira paz pela edificação da civilização do amor. Comecemos 
por pôr em prática este apelo urgente do nosso Santo Padre nas nossas relações familiares. A 
Santa Madre Teresa dizia às suas filhas espirituais: «O amor começa em casa!» A penitência, a 
conversão, a reconciliação e o diálogo farão reinar o amor, com a Graça de Deus, em todas as 
nossas famílias e na Família das Nações! Não se trata de uma utopia, mas sim do realismo da 
esperança dos Padres do Concílio Vaticano II e do Papa Leão XIV! Tenhamos confiança no 
nosso Santo Padre e obedeçamos-lhe com alegria e amor: «O apostolado do amor é irresistí-
vel», dizia a Mãe Maria-Augusta. 

 ٠O rosário diário e os atos de conversão vão levar-nos a desejar a santidade 
São João Paulo II pediu-nos muitas vezes para não termos medo de ser santos. O nosso Pai fun-
dador gostava de repetir este apelo da Virgem Maria: «Sejam santos, rapidamente santos, gran-
des santos!»  

Leão XIV disse aos jovens no Estádio de França: « À medida que avançamos neste caminho de 
santidade, torna-se claro que não basta evitar o mal: é preciso escolher o bem. Não se trata de 
um princípio abstrato, nem de uma afirmação óbvia: escolher o bem é a ação própria da liber-
dade e, ao realizá-la, a própria liberdade se concretiza, se corrige e amadurece. Para fazer as 
escolhas certas, lembrai-vos deste critério: o bem dá a vida, nunca a tira; cuida dos outros, não 
é egoísta. O bem não é um conceito bonito, mas o rosto radiante do amor: é Deus em pessoa... 
Sim, juntos formamos a Igreja: frágil e santa, tal como vasos de barro que guardam um tesouro 
(cf. 2 Cor 4, 7) ... olhai para o exemplo dos santos: mesmo na perseguição, estes nossos irmãos 
e irmãs abriram caminhos de paz. Olhai para os sacerdotes apaixonados por Cristo, como San-
to Eugénio de Mazenod e São João Maria Vianney; olhai para a beleza mística de Santa Teresa 
de Lisieux; para a Beata Pauline Jaricot, fervorosa na caridade e na missão; para a coragem 
dos cinquenta mártires do apostolado do período da Segunda Guerra Mundial, que serviram os 
seus irmãos até ao sacrifício da vida. Estes santos mudaram a história, tendo levado muitos do 
sofrimento à esperança, porque, acima de tudo, mudaram o seu próprio coração, transformando
-o à luz da fé ... É por isso que agora, sem medo, mas com confiança e cheios de alegria, já po-
demos todos dizer, todos juntos, seguindo os passos dos santos: “Eis-me aqui, Sen-
hor!” Queridos amigos, a dinâmica que caracteriza a existência cristã carrega um nome preci-
so: chama-se caminho de santidade ... Esta noite mencionei alguns deles. Peçamos também a 
Santa Teresinha do Menino Jesus que nos ensine a sua “pequena via” do amor quotidiano, 
fundamento sólido de toda a paz duradoura. Queridos jovens, para crescer em santidade e mel-
horar a nossa sociedade, sede testemunhas luminosas deste Evangelho, ou seja, da boa nova 
que é o próprio Cristo, o nosso Salvador: «A Ele, honra e poder eterno! Ámen!» (1 Tm 6, 16)." 

Que apelo tão vibrante! Já não temos o direito de ser mornos e medíocres! Então, em frente 
rumo à santidade, seguindo Jesus, Maria e José e todos os santos que nos precederam e que 
construíram a França, a Filha Primogénita da Igreja! 

 ٠Sejamos as testemunhas corajosas da vida que São João Paulo II tanto desejava 
Ao aprofundarmos o conjunto dos ensinamentos do nosso Santo Padre em Paris, Lourdes e Metz, 
verificaremos que Leão XIV segue as pegadas do Grande Papa São João Paulo II e da sua Encí-
clica sobre a vida humana! No seu encontro com os doentes e com aqueles que os acompan-
ham em Lourdes, proferiu estas palavras muito fortes: «É precisamente em nome desta digni-
dade inalienável da pessoa humana que a tentação de tirar a vida sob o pretexto de uma falsa 


